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PREZADAS PROFESSORAS, PREZADOS PROFESSORES,
Este Caderno de Registro tem como objetivo principal o registro das aprendizagens de Língua Portuguesa e Matemática dos seus alunos, além de 
oferecer alguns subsídios pedagógicos para o processo de avaliação. Ele foi organizado como uma forma de mapear o processo de aprendizagem de 
cada aluno, apresentando também as matrizes de referência, bem como algumas sugestões de atividade e de testes que podem ser aplicados com a 
turma, e assim, auxiliar o processo de ensino de Língua Portuguesa e Matemática durante todo o ano. É importante enfatizar que a nossa proposta 
didática para o 2o ano está baseada nos Direitos de Aprendizagens propostos pelo MEC/PNAIC e, de modo especial, na Proposta Curricular de Língua 
Portuguesa e na Proposta Curricular de Matemática do 1o ao 5o ano do PAIC/Estado do Ceará (2014).

Por que e para que avaliar as aprendizagens de Língua Portuguesa e de Matemática dos alunos?
Por que avaliar? Porque a avaliação é parte integrante e fundamental do processo de ensino e de aprendizagem. Porque a avaliação vai ajudá-lo a entender e 
acompanhar o seu processo de ensino, o desenvolvimento do currículo de Língua Portuguesa e Matemática. Também, vai ajudá-lo a entender e acompanhar 
a aprendizagem de seus alunos. Desse modo, quando você está avaliando a aprendizagem dos alunos, você está avaliando o seu ensino, a sua “ensinagem”.
Para que avaliar? Não existe ensino sem avaliação. Avaliando e registrando, você terá dados concretos das aprendizagens dos alunos, ou seja, de 
como está se concretizando o processo de aprendizagem dos seus alunos, de como eles estão se apropriando da Língua Portuguesa e Matemática.
É importante deixar claro que essa avaliação, esse registro, que estamos propondo não é uma prova. Esse registro, é para que você possa 
acompanhar e analisar o processo de aprendizagem de cada aluno. Ponderando e entendendo o processo de aprendizagem de cada um, você 
poderá fazê-los avançar. Ou seja, a avaliação faz parte do seu processo de ensino e do processo de aprendizagem dos alunos.

Por que e para que registrar a avaliação das aprendizagens de Língua Portuguesa  e Matemática dos alunos?
Por que registrar? Já explicitamos no item anterior, mas é importante enfatizar que o registro dos conhecimentos dos alunos mostra para você 
como a turma e cada um estar, o que aprenderam e em que nível de leitura e de escrita encontra-se. 
Para que registrar? Reafirmando o que já dissemos: para facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem de cada aluno e da turma, para 
você acompanhar e poder avançar o processo de aprendizagem da turma e de cada aluno; para você fazer intervenções e mediações específicas 
e adequadas para cada um com mais segurança durante a realização das atividades. Bem como para você visualizar as aprendizagens alcançadas 
(conceitos, conteúdos, conhecimentos, saberes), ou seja, o registro da avaliação dos alunos facilita e organiza o seu ensino, sua “ensinagem”.

O que vai ser avaliado?
Como já dissemos vai ser avaliado o processo de apropriação da Língua Portuguesa e Matemática, em especial no 2o ano, o avanço do processo de 
alfabetização e letramento, o desenvolvimento das habilidades linguísticas quanto a oralidade, leitura, apropriação do sistema de escrita e produção 
textual, bem como os conhecimentos matemáticos quanto aos quatro blocos da Proposta Curricular: espaço e forma; números e operações; 
grandezas e medidas e tratamento da informação. 
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Lembrando que essas aprendizagens foram escolhidas de acordo com a Proposta Curricular de Língua Portuguesa – PAIC/SEDUC; Proposta Curricular 
de Matemática – PAIC/SEDUC;  Proposta de Direitos de Aprendizagem - PNAIC/MEC.

Quais atividades serão avaliadas e registradas neste caderno?
As atividades propostas para os alunos nas revistas “Pé de Imaginação”, em cada etapa, devem ser selecionadas algumas atividades para serem 
avaliadas: atividades de leitura, análise linguística, psicogênese da escrita e produção textual. Disponibilizamos, também, os testes das 4 palavras e 
atividades direcionadas ao trabalho com os descritores da Matriz de Referencia do Spaece tanto de Língua Portuguesa quanto de Matemática.

Quando você vai avaliar?
Na realidade essa avaliação é contínua (não é bimestral, nem mensal), é diária e acontece durante todo o ano letivo, a cada etapa da proposta. Você 
pode avaliar e até reavaliar, isto é, retomar a mesma atividade em outro momento, nos meses subsequentes e reavaliar. 
Sabemos que é impossível o(a) professor(a) avaliar, diariamente, todos os alunos de forma individual e dialogada. Sugerimos então que, a cada 
dia, você escolha um grupo de alunos a ser avaliado com uma mediação mais atenta. Isso não quer dizer que, naquele dia, os outros alunos serão 
esquecidos e não sejam avaliados. A diferença é que você fica mais próxima dos alunos escolhidos, observando as aprendizagens desses alunos 
e fazendo as intervenções necessárias. Em seguida, para agilizar o seu trabalho você separa os cadernos desses alunos e, após a aula, registra a 
avaliação de cada um nos quadros de avaliação, de acordo com a atividade escolhida. Lembre-se de que essa avaliação não é prova, e os alunos não 
precisam ficar separados. Essa avaliação faz parte do seu processo de ensino.  

Caderno de Registro
1ª Parte - Língua Portuguesa 2ª Parte – Matemática
Quadro de síntese das habilidades da Proposta e Matriz Curricular Quadro de síntese das habilidades da Proposta e Matriz Curricular
Sistematização do acompanhamento do aluno (por etapa) Sistematização do acompanhamento do aluno (por etapa)
Teste de Leitura Atividades
Atividades

Para uma melhor utilização deste Caderno de Registro, organizamos este material conforme a tabela abaixo, ressaltando que no início de cada 
sessão, o professor encontrará uma breve síntese com o objetivo principal de cada item. E lembramos que durante as formações daremos suporte 
teórico e prático  (indicações e estudos de textos, livros, pesquisas).
Veja também as reflexões teóricas no final desse caderno.
Esperamos que este Caderno de Registro, com o acompanhamento da avaliação dos alunos, da sua turma, auxilie o seu ensino da Língua Portuguesa 
e de Matemática no 2o ano. Bom ensino professora, bom ensino professor!!!

Equipe COPEM



LÍNGUA  
PORTUGUESA 



ORIENTAÇÕES DO ACOMPANHAMENTO DOS QUADROS SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR

Caro professor,
O Programa Aprendizagem na Idade Certa – MAISPAIC procura está sempre contribuindo com o professor alfabetizador em sua prática diária de 
sala aula e para isso a COPEM procura estar sempre refletindo sobre o processo de alfabetização, buscando compreender cada vez mais o trabalho 
relacionado a alfabetização para   auxiliar o professor. Diante disso, observamos a necessidade de um trabalho que envolva concomitantemente as 
habilidades contidas na Proposta Curricular de Língua Portuguesa e os descritores da Matriz de Referência do Spaece e pensando como poderíamos 
contribuir como o professor cearense, dessa forma, construímos uma planilha que aponta as diversas relações (diretas e indiretas) que a matriz 
de referência da avaliação possui com as habilidades dos diferentes Eixos da Proposta Curricular de Língua Portuguesa. Ressaltamos que algumas 
habilidades se relacionam diretamente com os descritores, outras habilidades trabalham os descritores indiretamente, através de uma prática 
metodológica diferenciada, mas que contribuem, também, para a consolidação do descritor.
Portanto, é necessário compreender que a Proposta Curricular e a Matriz de Referência da Avaliação possuem cada uma características e objetivos 
próprios, dada a natureza de cada uma, mas que tem o mesmo propósito quanto à melhoria do ensino e da aprendizagem. Sendo importante ressaltar 
que a matriz de referência de avaliação externa é um referencial do currículo, não podendo ser entendida como o próprio currículo, enfatizando que 
esse recorte curricular é compreensível dado a natureza e a finalidade das avaliações externas. Esse assunto é abordado na Proposta Curricular de 
Língua Portuguesa do Estado do Ceará:  
“As avaliações externas, em função dos instrumentos utilizados, não têm como objeto aferir toda a riqueza curricular das escolas. Eis porque suas 
matrizes, mesmo quando bem elaboradas, não podem ser tomadas como currículo, apenas como um referencial”  (página: 14 e 16).
Logo, compreendemos a matriz como uma parte importante do trabalho pedagógico, tendo em vista a importância da avaliação externa como 
parte integrante do processo de avaliação do projeto educacional da escola, entretanto o trabalho de sala deve contemplar a avaliação, mas não 
deve limitá-lo somente a esse fim.
Outro ponto primordial para o trabalho com a Língua Portuguesa é a compreensão que os eixos que norteiam o trabalho com a Proposta Curricular 
não podem ser compreendidos completamente separados, o trabalho com o ensino da língua perpassa os diferentes eixos que se integram e 
dialogam entre si, portanto evidenciamos que apenas no momento de avaliação pedagógica é que devemos focar em habilidades específicas de 
cada eixo.

Diante desses esclarecimentos e através do quadro síntese propomos ao professor uma reflexão sobre a relação existente entre a Proposta 
Curricular e a Matriz de Referência do Spaece e a possibilidades de trabalho entre as duas. Esperamos ter contribuído!! Bom trabalho!!!

QUADRO SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR - LÍNGUA PORTUGUESA
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QUADRO SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR – LÍNGUA PORTUGUESA  

PROPOSTA CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA  MATRIZ DE AVALIAÇÃO 
EIXOS DA PROPOSTA 

CURRICULAR 
HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 

EIXO 
DESCRITORES

ORALIDADE 2. Leitura – Habilidades relacionadas à 
leitura de palavras, de frases e de textos.

Planejar a produçaõ do 
texto oral 

1.1- Reconhecer a situação de comunicação.  
1.2- Definir o tema de acordo com a situação 
comunicativa  
1.4-Definir ponto de vista a ser tratado de 
acordo com a função social do texto.

2.3 – Quanto à leitura de textos. •	 D17 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
ouvido. 

•	 D18 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
lido. 

•	 D22 - Identificar o propó-
sito comunicativo em di-
ferentes gêneros. 

Produzir um texto 
adequado à situação 
de comunicação, com 
coerência e coesão

1.15-Comunicar com adequação e clareza o 
tema, assunto ou posição definida

Monitorar e avaliar a 
produção oral 

1.47-Avaliar se o tema é mantido na produ-
ção dos textos orais.
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SISTEMA DE ESCRITA 
E ORTOGRAFIA HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR

1. Apropriação do sistema de escrita – 
habilidades relacionadas à identificação 

e ao reconhecimento de aspectos 
relacionados a tecnologia da escrita.

DESCRITORES

Conhecer  o alfabeto 2.9-Identificar as 26 letras do alfabeto, em seu 
aspecto gráfico, em tipos usuais( de imprensa 
maiúscula e minúscula, no primeiro ano.
2.11-Empregar as letras com seu valor, que 
pode ou não coincidir com seus nomes.

1.1 - Quanto ao reconhecimento de 
letras.

•	 D01 - Identificar letras 
entre desenhos, números 
e outros símbolos gráficos. 

•	 D02 - Reconhecer as letras 
do alfabeto. 

Manusear com ade-
quação materiais de 
escrita nas diversas 
situaçãoes de aprendi-
zagem

2.2-Manusear adequadamente mate-
riais impressos, segundo sua configuração 
gráfica(tamanho, formato, disposição do 
texto escrito
2.3- E de recursos das linguagens visuais, 
tais como sumários, ilustrações, esquemas, 
cores etc.).
2.6- Traçar a letra cursiva maiúscula de 
acordo com os movimentos convencionais, 
controlando o traçado em relação à força 
empregada para impressão de letras no papel 
e ao espaço a ser ocupado para grafá-los.
2.7-Controlar o espaçamento entre palavras, 
entre palavras e números e entre linhas em 
textos( copiados, no primeiro e segundo ano, 
e, produzidos pelo próprio aluno, a partir do 
terceiro ano.

1.2 - Quanto ao domínio das conven-
ções gráficas.

•	 D03 - Identificar as dire-
ções da escrita.

•	 D04 - Identificar o espa-
çamento entre palavras na 
segmentação da escrita. 

•	 D05 - Reconhecer as 
diferentes formas de gra-
far uma mesma letra ou 
palavra. 
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Desenvolver 
consciência fonológica 

2.16-Identificar palavras em textos escritos, 
contando-as.
2.23-Identificar palavras com sílaba inicial, 
medial ou final.
2.24- Identificar palavras com silaba inicial, 
medial ou final igual ou diferentes em listras 
escritas.
2.34-Perceber que as sílabas podem variar 
quanto as combinações entre consoan-
tes e vogais: V(abelha),V+C (asma), V+SV 
(outro), V+C+C (instante), C+V (Cavalo), 
C+C+V(dromedário), C+V+C (carneiro), 
C+V+SV (reino), C+SV+V (quatro)  C+V+C+C 
(constar),  C+C+V+C (trança) C+C+V+C+C 
(transformar), C+C+V+SV(treinar).
2.39-Identificar fonemas iniciais em pala-
vras e em sílabas, relacionando-os com sua 
representação gráfica.
2.40-Identificar palavras que se diferenciam 
apenas por um fonema, relacionando-as a 
sua representação gráfica.
2.43-Subtrair ou acrescentar grafemas em 
palavras escritas para formar outras.

1.3 - Quanto ao desenvolvimento da 
consciência fonológica.

•	 D06 - Identificar rimas. 
•	 D07 - Identificar o número 

de sílabas de uma palavra.
•	 D08 - Identificar sílabas 

canônicas (consoante / 
vogal) em uma palavra.

•	 D09 - Identificar sílabas não 
canônicas (vogal, consoante / 
vogal / consoante, consoante 
/ consoante / vogal etc.) em 
uma palavra.

EIXOS DA PROPOSTA 
CURRICULAR 

HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 

EIXO 

DESCRITORES
SISTEMA DE ESCRITA 

ALFABETICA

1. Apropriação do sistema de escrita – 
habilidades relacionadas à identificação 

e ao reconhecimento de aspectos 
relacionados a tecnologia da escrita.
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PRODUÇÃO DE 
TEXTOS ESCRITOS HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 2. Leitura – Habilidades relacionadas à 

leitura de palavras, de frases e de textos. DESCRITORES

Planejar a produção do 
texto com base na situ-
ação de comunicação.

3.1-Reconhecer situação de comunicação. 
3.2-Definir o tema de acordo com a situação 
comunicativa.
3.3-Definir o objetivo com que se vai produzir 
o texto.
3.4-Definir o ponto de vista a ser tratado de 
acordo com a função social do texto.

2.3 – Quanto à leitura de textos. •	 D17 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
ouvido. 

•	 D18 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
lido. 

•	 D22 - Identificar o pro-
pósito comunicativo em 
diferentes gêneros. 
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PRODUÇÃO DE 
TEXTOS ESCRITOS HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 

1. Apropriação do sistema de escrita – 
habilidades relacionadas à identificação 

e ao reconhecimento de aspectos 
relacionados a tecnologia da escrita.

DESCRITORES

Redigir o texto moni-
torando sua adequa-
ção ao sistema de es-
crita e ortografia. 

3.82-Escrever textos manuseando adequa-
damente materiais de leitura e de escrita.
3.83-Escrever textos grafando adequada-
mente as letras(no primeiro ano, em letra de 
forma maiúscula e, a partir do segundo, em 
letra cursiva.
3.84- Escrever textos demonstrando ter 
compreendido o princípio geral que rege o 
sistema de escrita, mesmo que apresente er-
ros ortográficos.
3.85-Escrever textos demonstrando que 
compreendeu os tipos de relação regulares 
entre grafema e fonema( regularidades dire-
tas, contextuais e morfológicas)  que  com-
porta nosso sistema de escrita.
3.91-Usar espaços em branco controlando o 
espaçamento entre palavras.
3.96-Avaliar a legibilidades textos, em re-
lação ao controle de traçado de letras, dis-
posição do texto na página e da força para 
imprimir letras.
3.97-Avaliar a adequação do uso das letras 
minúsculas nos textos escritos.

1.1 - Quanto ao reconhecimento de 
letras.

•	 D01 - Identificar letras 
entre desenhos, números 
e outros símbolos gráficos. 

•	 D02 - Reconhecer as letras 
do alfabeto. 

1.2 - Quanto ao domínio das convenções 
gráficas.

•	 D03 - Identificar as dire-
ções da escrita.

•	 D04 - Identificar o espa-
çamento entre palavras na 
segmentação da escrita. 

•	 D05 - Reconhecer as 
diferentes formas de gra-
far uma mesma letra ou 
palavra. 

1.3 - Quanto ao desenvolvimento da 
consciência fonológica.

•	 D06 - Identificar rimas. 
•	 D07 - Identificar o número 

de sílabas de uma palavra.
•	 D08 - Identificar sílabas 

canônicas (consoante / 
vogal) em uma palavra.

•	 D09 - Identificar sílabas 
não canônicas (vogal, con-
soante / vogal / consoante, 
consoante / consoante / 
vogal etc.) em uma palavra.
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LEITURA  
(COMPREENSÃO 

LEITORA)
HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 2. Leitura – Habilidades relacionadas à 

leitura de palavras, de frases e de textos. DESCRITORES

Retirar informações 4.1.1-Extrair informações dada de textos em 
função dos propósitos da leitura ou dos ob-
jetivos de gêneros textuais.
4.1.2-Identificar o conflito gerador e desfe-
cho.
4.1.3-Identificar informações sobre persona-
gens, cenários e ações.
4.1.4-Distinguir fala de personagens de 
enunciados do narrador.
4.1.5-Identificar o que, quem, onde, quando, 
como e o porquê em reportagens.
4.1.10-Localizar informações em tabletes 
simples e de dupla entrada, gráficos de barra 
e de pizza.
4.1.13-Localizar informações em calendá-
rios.
4.1.14- Identificar evidências( argumentos, 
justificativas)utilizadas pelo autor para de-
fender posições

2.3 – Quanto à leitura de textos. •	 D13 - Localizar informa-
ção explícita em textos. 

•	 D14 - Inferir informação 
em texto verbal. 

•	 D16 - Interpretar textos 
não verbais e textos que 
articulam elementos ver-
bais e não verbais. 

•	 D17 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
ouvido. 

•	 D18 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
lido. 

•	 D21 - Reconhecer o gêne-
ro discursivo. 

•	 D22 - Identificar o pro-
pósito comunicativo em 
diferentes gêneros. 
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Relacionar 
informações 

4.1.15 – Manusear adequadamente os variados suportes 
nos quais circulam os textos
4.1.16 – Ativar conhecimentos prévios sobre tema, conte-
údos ou assunto, fazendo previsões, antes da leitura
4.1.18- Identificar objetivos de um texto.
4.1.20-Estabelecer relações entre textos e recursos grá-
ficos empregados (ilustrações, tipos de fontes, cores, de-
senhos, legendas, fotografias, mapas, imagens em movi-
mentos etc.) para compreender passagens do texto.
4.1.22-Fazer interferências sobre o sentido de uma pala-
vra ou expressão com base na posição ou no entrono onde 
ela se apresenta no texto.
4.1.26--Estabelecer relações lógicas entre parte do texto 
com base nos elementos linguísticos explícitos marcadas 
por conjunções, advérbio etc. (temporalidade; causalida-
de; conformidade, contraste: oposição; modo; explicação).
4.1.27-- Identificar o efeito de sentido decorrente do 
uso de pontuação e outras notações (aspas, itálico, 
negrito,etc.) e recursos gráficos(tamanho, cor e distribui-
ção do texto na página
4.1.30- Identificar a ideia central de um texto
4.1.31-Apreender a ideia central de um texto.
4.1.32- Identificar sentimentos de personagens e motiva-
ções de suas ações.
4.1.33-Identificar a sequência cronológica de eventos em 
narrativas (contos, lendas, fábulas etc.) e relatos 
(Notícias e reportagens).
4.1.36-Interferir decorrências da ordem dos procedimen-
tos necessários à execução de receitas, instrução de jogos, 
manuais de instrução de experimento científicos.
4.1.35-Identificar sequência temporal de procedimentos a 
serem seguidos em instrução e inferir decorrência de sua 
execução (receitas, instruções de experimentos científicos.
4.1.37- Identificar elementos que organizam a exposição 
de conteúdos em textos expositivos em ordem alfabética, 
numérica ou temporal; títulos e subtítulos, organização do 
texto em listas e parágrafos etc.

2.3 – Quanto à leitura de textos. •	 D13 - Localizar informa-
ção explícita em textos. 

•	 D14 - Inferir informação 
em texto verbal. 

•	 D16 - Interpretar textos 
não verbais e textos que 
articulam elementos ver-
bais e não verbais. 

•	 D17 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
ouvido. 

•	 D18 - Reconhecer o tema 
ou assunto de um texto 
lido. 

•	 D21 - Reconhecer o gêne-
ro discursivo. 

•	 D22 - Identificar o pro-
pósito comunicativo em 
diferentes gêneros. 

EIXOS DA PROPOSTA 
CURRICULAR 

HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 
EIXO 

DESCRITORES
LEITURA 2. Leitura – Habilidades relacionadas à 

leitura de palavras, de frases e de textos.
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LEITURA 
(FLUÊNCIA LEITORA)  HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 

1. Apropriação do sistema de escrita – 
habilidades relacionadas à identificação 

e ao reconhecimento de aspectos 
relacionados a tecnologia da escrita.

DESCRITORES

Desenvolver a precisão 
e automatismo na 
decodificação das 
palavras 

4.2.3-Fazer interferência sobre uso de palavras 
ou expressões de sentido figurado com base no 
texto.

1.2 - Quanto ao domínio das convenções 
gráficas.

•	 D05 - Reconhecer as dife-
rentes formas de grafar uma 
mesma letra ou palavra. 

4.2.1-Decompor e compor palavras polissílabas.
4.2.2-Decompor e compor palavras compostas por 
sílabas com diferentes padrõesV,CV,CCV,CVC,CCVC 
etc.). etc.
4.2.3-Dominar, na leitura, os casos em  em que 
os valores do grafema variam de acordo com sua 
posição.
4.2.4-Apoiar-se em constituintes de palavras( 
sufixos e prefixo) para ler com precisão e rapidez.
4.2.5-Ler textos de pequenas dimensões utilizando 
o processo de reconhecimento de palavras.
4.2.6-Ler em  textos palavras de maior extensão e 
com sílabas de estrutura complexa com precisão e 
rapidez.
4.2.8- Ler oralmente e sem hesitações textos 
familiares de pequenas dimensões(listas, manchetes 
e títulos de noticias, títulos e autores de textos de 
literatura( infantil, canções, parlendas, quadras 
advinhas,,poemas, etc.) Após a leitura silenciosa e 
preparação prévia.
4.2.9- Ler oralmente, apreendendo grupos de 
palavras e não palavras isoladas em textos de 
extensão e complexidade médias( narrativas, 
noticias de imprensa dirigida à criança. Poemas, 
cartas textos de divulgação cientifica e didáticos), 
após a leitura silenciosa e preparação prévia.

1.3 - Quanto ao desenvolvimento da 
consciência fonológica.

•	 D06 - Identificar rimas. 
•	 D07 - Identificar o número 

de sílabas de uma palavra.
•	 D08 - Identificar sílabas ca-

nônicas (consoante / vogal) 
em uma palavra.

•	 D09 - Identificar sílabas não 
canônicas (vogal, consoante 
/ vogal / consoante, conso-
ante / consoante / vogal etc.) 
em uma palavra.

18



LEITURA 
(FLUÊNCIA LEITORA)  HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR 

1. Apropriação do sistema de escrita – 
habilidades relacionadas à identificação 

e ao reconhecimento de aspectos 
relacionados a tecnologia da escrita.

DESCRITORES

Desenvolver a leitura 
oral expresssiva

4.2.10 – Ler, oralmente e sem hesitações, textos 
curtos e de complexidade média ( pequenas 
narrativas, notas de imprensa dirigida à criança, 
poemas, textos de divulgação científica e 
didáticos), atendando para os sinasi de pontuação 
no final da frase, após a leitura silenciosa e 
preparação prévia.
4.2.11 – Ler, oralmente e sem hesitações, textos 
curtos e de complexidade média ( pequenas 
narrativas, notas de imprensa dirigida à criança, 
poemas, textos de divulgação científica e 
didáticos), atendando para os sinasi de pontuação 
no final da frase e para aspectos sintático-
semântico, após a leitura silenciosa e preparação 
prévia.

1.3 - Quanto ao desenvolvimento da cons-
ciência fonológica.

•	 D06 - Identificar rimas.
•	 D07 - Identificar o número 

de sílabas de uma palavra.
•	 D08 - Identificar sílabas ca-

nônicas (consoante / vogal) 
em uma palavra.

•	 D09 - Identificar sílabas não 
canônicas (vogal, consoante 
/ vogal / consoante, conso-
ante / consoante / vogal etc.) 
em uma palavra.

Obs: Vale ressaltar que algumas habilidades acima não são consolidadas no 2º ano, elas são apenas introduzidas. Sendo importante a 
verificação na Proposta Curricular.
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao processo de alfabetização e letramento, bem como ao desenvolvimento de suas habilidades linguísticas quanto a oralidade; leitura 
(fluência e compreensão); apropriação do sistema de escrita e produção textual.

 1a ETAPA 



QUADRO I - AVALIAÇÃO DA LEITURA – 1a ETAPA

Nº NOME Não leitor
Leitor de 
Palavras

Leitor de 
Frase Sem 

Compreensão

Leitor de 
Frase Com 

Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Leitor de 
Texto Com 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Com 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Localiza 
informação 
explicita no 

texto e

Faz  
infereência 

no texto

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO II - AVALIAÇÃO DA ORALIDADE  – 1a  ETAPA
COMUNICAÇÃO ORAL PRODUÇÃO DE TEXTOS ORAIS PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO ORAL DOS COLEGAS

Nº NOME

 Demonstra 
dificuldades 
no momento 

de se expressar 
oralmente

Faz-se compreender, 
com adequados 
volume, ritmo e 

expressividade, em 
diversas situações 

comunicativas

Faz 
planejamento  

prévio do 
texto

Comunica com 
adequação 
e clareza o 

tema, assunto 
ou posição 
defendida

Relata fatos 
vividos ou 
conhecidos 

com detalhes e 
respeitando a 

ordem dos fatos

Não respeita 
os turnos de 

fala

Respeita os turnos 
de fala, escutando 
e respeitando as 

considerações dos 
colegas

Faz indagações 
e perguntas 

sobre a temática 
discutida

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO III - AVALIAÇÃO DA APROPRIAÇÃO DO  SISTEMA DE ESCRITA - 1a  ETAPA

Nº NOME
Escreve 
o nome 
próprio

Reconhece 
letras do 
alfabeto

Conhece 
a ordem 

alfabética  

Segmenta 
oralmente as 

palavras

Identifica 
rimas

Reconhece 
grafema fonema

Reconhece as sílanbas 
quanto as suas 
composições

Compreende espaçamento 
entre palavras na 

segmentação escrita

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO IV - AVALIAÇÃO DA PSICOGÊNESE DA ESCRITA – 1a ETAPA

Nº NOME

PRÉ- SÍLABICA SILÁBICA
SILÁBICO-

ALFABÉTICA
ALFABÉTICA

Escreve 
marcas 

gráficas fixas

Escreve marcas 
gráficas 

diferenciadas

Escreve com vogal e 
consoantes sem valor 

sonoro correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve com vogal e/
ou consoante com 

valor correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve ora 
silabicamente ora 
alfabeticamente 

grafema e fonemas

Escreve 
confundindo 
letras de sons 
semelhantes e 

letras nas sílabas

Escreve 
convencionalmente

01

02

03

04

05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO V - AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS – 1a  ETAPA
PLANEJAMENTO DO TEXTO ESCRITA DE TEXTO REVISÃO DE ESCRITA DE TEXTO

Nº1 NOME
Não faz 

planejamneto 
prévio do texto

Planeja o texto de 
acordo com a situação 

comunicativa

Escreve sem 
autonomia o 

texto

Domina as  
convenções 
ortográficas

Escreve texto com 
autonomia no 

contexto de produção/ 
usando concordância 

nominal e verbal

Não faz revisão 
do texto

Revisa o texto, 
considerando as 

convenções da escrita, 
gênero e situação de 

comunicação
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

25



TESTE DE LEITURA

O teste proposto busca a sistematização do acompanhamento do aluno 
com foco no processo de alfabetização das crianças do 2º ano, portanto 
ao oferecer o teste pensamos em auxiliá-lo na avaliação da leitura e 
compreensão leitoras das crianças. Informamos ainda que a avaliação 
feita a partir do teste deverá ser mensurada no Quadro I – Avaliação da 
Leitura na sistematização do acompanhamento do aluno.

PELE FUNDO LENDA

MORENA VIVE SEREIA

LONGO RIO MELODIA

CABELO BANHO CANTAR

CASTANHO TOMAR FOLCLORE

A IARA É UMA LENDA DO FOLCLORE.

A PELE DA SEREIA É MORENA.

OS HOMENS PULAM DENTRO DO RIO. 

ELA TEM O PODER DE CEGAR QUEM A ADMIRA.

1a ETAPA  

Texto: Iara

Perguntas / Respostas

1. Como é a sereia Iara? Sua pele é morena, possui cabelos 
longos, negros e olhos castanhos.

2. Onde a sereia Iara vive? No Rio Amazonas.

3. Qual o poder da sereia Iara? Cegar quem a admira e levar para o 
fundo do rio qualquer homem com 
quem ela desejar se casar.

TEXTO 01

IARA

	 A IARA É UMA LENDA DO FOLCLORE BRASILEIRO. ELA É UMA 
LINDA SEREIA QUE VIVE NO RIO AMAZONAS, SUA PELE É MORENA, 
POSSUI CABELOS LONGOS, NEGROS E OLHOS CASTANHOS.
	 A IARA COSTUMA TOMAR BANHO NOS RIOS E CANTAR UMA 
MELODIA IRRESSISTÍVEL. DESTA FORMA OS HOMENS QUE A VEEM NÃO 
CONSEGUEM RESISTIR E PULAM DENTRO DO RIO. ELA TEM O PODER 
DE CEGAR QUEM A ADMIRA E LEVAR PARA FUNDO DO RIO QUALQUER 
HOMEM COM QUEM ELA DESEJAR SE CASAR.

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=56672

26



01 021° bim - Questão 1 - Descritor 1 
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

1a ETAPA

1° bim - Questão 2 - Descritor 1
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.
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03

04

1° bim - Questão 3 - Descritor 2
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

1° bim - Questão 4 - Descritor 2
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

05 1° bim - Questão 5 - Descritor 3
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

06 1° bim - Questão 6 - Descritor 3
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

1° bim – Questão 7 - Descritor 4
(Prova MAISPAIC 2009)

07

08 1° bim - Questão 8 - Descritor 5
(Prova Brasil 2011 - teste 2)
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09 1° bim- Questão 1 - Descritor 1 
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

10 1° bim - Questão 10 - Descritor 7
(Prova Brasil 2011 - teste 1)
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11 1° bim - Questão 11 - Descritor 8
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

12 1° bim - Questão 12 - Descritor 8
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

13 1° bim - Questão 13 - Descritor 9
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

14 1° bim – Questão 14 - Descritor 10
(Prova Brasil 2009 - teste 1)
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15 1° bim - Questão 15 - Descritor 11
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

16 1° bim - Questão16 - Descritor 12
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

17 1° bim - Questão 17 - Descritor 13
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

18 1° bim - Questão 18 - Descritor 13
(Prova Brasil 2011 - teste 2)
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19 1° bim - Questão 19 - Descritor 14
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

20 1° bim - Questão 20 - escritor 16
(Prova Brasil 2014 - teste 2)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao processo de alfabetização e letramento, bem como ao desenvolvimento de suas habilidades linguísticas quanto a oralidade; leitura 
(fluência e compreensão); apropriação do sistema de escrita e produção textual.

 2a ETAPA 



QUADRO I - AVALIAÇÃO DA LEITURA – 2a  ETAPA

Nº NOME Não leitor
Leitor de 
Palavras

Leitor de 
Frase Sem 

Compreensão

Leitor de 
Frase Com 

Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Leitor de 
Texto Com 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Com 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Localiza 
informação 
explicita no 

texto e

Faz  
infereência 

no texto

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO II - AVALIAÇÃO DA ORALIDADE  – 2a  ETAPA
COMUNICAÇÃO ORAL PRODUÇÃO DE TEXTOS ORAIS PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO ORAL DOS COLEGAS

Nº NOME

 Demonstra 
dificuldades 
no momento 

de se expressar 
oralmente

Faz-se compreender, 
com adequados 
volume, ritmo e 

expressividade, em 
diversas situações 

comunicativas

Faz 
planejamento  

prévio do 
texto

Comunica com 
adequação 
e clareza o 

tema, assunto 
ou posição 
defendida

Relata fatos 
vividos ou 
conhecidos 

com detalhes e 
respeitando a 

ordem dos fatos

Não respeita 
os turnos de 

fala

Respeita os turnos 
de fala, escutando 
e respeitando as 

considerações dos 
colegas

Faz indagações 
e perguntas 

sobre a temática 
discutida

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO III - AVALIAÇÃO DA APROPRIAÇÃO DO  SISTEMA DE ESCRITA - 2a  ETAPA

Nº NOME
Escreve 
o nome 
próprio

Reconhece 
letras do 
alfabeto

Conhece 
a ordem 

alfabética  

Segmenta 
oralmente as 

palavras

Identifica 
rimas

Reconhece 
grafema fonema

Reconhece as sílanbas 
quanto as suas 
composições

Compreende espaçamento 
entre palavras na 

segmentação escrita

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO IV - AVALIAÇÃO DA PSICOGÊNESE DA ESCRITA – 2a ETAPA

Nº NOME

PRÉ- SÍLABICA SILÁBICA
SILÁBICO-

ALFABÉTICA
ALFABÉTICA

Escreve 
marcas 

gráficas fixas

Escreve marcas 
gráficas 

diferenciadas

Escreve com vogal e 
consoantes sem valor 

sonoro correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve com vogal e/
ou consoante com 

valor correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve ora 
silabicamente ora 
alfabeticamente 

grafema e fonemas

Escreve 
confundindo 
letras de sons 
semelhantes e 

letras nas sílabas

Escreve 
convencionalmente

01

02

03

04

05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO V - AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS – 2a  ETAPA
PLANEJAMENTO DO TEXTO ESCRITA DE TEXTO REVISÃO DE ESCRITA DE TEXTO

Nº1 NOME
Não faz 

planejamneto 
prévio do texto

Planeja o texto de 
acordo com a situação 

comunicativa

Escreve sem 
autonomia o 

texto

Domina as  
convenções 
ortográficas

Escreve texto com 
autonomia no 

contexto de produção/ 
usando concordância 

nominal e verbal

Não faz revisão 
do texto

Revisa o texto, 
considerando as 

convenções da escrita, 
gênero e situação de 

comunicação
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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TESTE DE LEITURA

O teste proposto busca a sistematização do acompanhamento do aluno 
com foco no processo de alfabetização das crianças do 2º ano, portanto 
ao oferecer o teste pensamos em auxiliá-lo na avaliação da leitura e 
compreensão leitoras das crianças. Informamos ainda que a avaliação 
feita a partir do teste deverá ser mensurada no Quadro I – Avaliação da 
Leitura na sistematização do acompanhamento do aluno.

PAPAI SEMANA CÉU

JOGO NOVIDADE SÍTIO

NOVO CUIDAR NOITE

VISITA FILHOTINHOS VARANDA

FÉRIAS CACHORRINHO ESTRELAS

GANHEI JOGOS NOVOS DO PAPAI.

A TITIA PREPAROU UM PEIXÃO NO ALMOÇO.

VAMOS NOS DIVERTIR MUITO.

VOCÊ PODERÁ ESCOLHER UM CACHORRINHO. 

2a ETAPA  

Texto: Carta de Lucas

Perguntas / Respostas

1. Por que Lucas escreve para 
Rafael?

Para convidar Rafael para vir visitá-lo 
para brincar nas férias.

2. O que eles poderão fazer no 
sítio da tia Taís?

Andar a cavalo e pescar.

3. Que novidade Lucas conta 
para Rafael no final da carta?

Que os filhotinhos da Xula nasceram na 
semana passada.

TEXTO 02

FORTALEZA, 10 JULHO DE 2016
AMIGO RAFAEL,
COMO VAI? ESTOU COM SAUDADES!

	 ENTREI DE FÉRIAS E GOSTARIA MUITO QUE VOCÊ VIESSE ME VISITAR.
	 ASSIM, PODEMOS BRINCAR COM OS JOGOS NOVOS QUE GA-
NHEI DO PAPAI. TAMBÉM  VAMOS PASSAR UM DIA NO SÍTIO DA TIA 
TAÍS, ONDE PODEREMOS ANDAR A CAVALO E PESCAR. IMAGINE QUE, NA 
ÚLTIMA VEZ QUE ESTIVE LÁ, PESQUEI UM PEIXÃO, QUE A TITIA PREPA-
ROU NO ALMOÇO. AS NOITES SÃO MUITO AGRADÁVEIS E FICAMOS NA 
VARANDA CONTANDO AS ESTRELAS DO CÉU. VOCÊ VAI ADORAR.
	 OUTRA NOVIDADE SÃO OS FILHOTINHOS DA XULA, QUE NAS-
CERAM NA SEMANA PASSADA, SE QUISER PODERÁ ESCOLHER UM CA-
CHORRINHO PARA CUIDAR.
	 ESPERO SUA VISITA EM BREVE. VAMOS NOS DIVERTIR MUITO.

ABRAÇOS
LUCAS

http://1.bp.blogspot.com/A+carta.jpg(adaptado)
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01 022° bim – Questão 1 - Descritor 1
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

2a ETAPA

2° bim - Questão 2 - Descritor 2
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.
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03

04

2° bim - Questão 3 - Descritor 3
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

2° bim – Questão 4 - Descritor 4
(Prova MAISPAIC 2010)

05 2° bim - Questão 5 - Descritor 5
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

06 2° bim – Questão 6 - Descritor 6
(Prova MAISPAIC 2015)
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2° bim - Questão 7 - Descritor 7
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

07

08 2° bim - Questão 8 - Descritor 7
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

09 2° bim - Questão 9 - Descritor 8
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

10 2° bim - Questão 10 - Descritor 8
(Prova Brasil 2011 - teste 2)
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11 2° bim – Questão 11 - Descritor 9
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

12 2° bim – Questão 12 - Descritor 10
(Prova Brasil 2009 - teste 1)

13 2° bim - Questão 13 - Descritor 10
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

14 2° bim - Questão 14 - Descritor 11
(Prova Brasil 2011 - teste 2)
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15 2° bim – Questão 15 - Descritor 11
(Prova Brasil 2009 - teste 1)

16 2° bim - Questão 16 - Descritor 12
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

17 2° bim – questão 17 - Descritor 12
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

18 2° bim - Questão 18 - Descritor 13
(Prova Brasil 2011 - teste 1)
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19 Questão 19 - Descritor 14
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

20 2° bim – Questão 20 - Descritor 16
(Prova MAISPAIC 2014)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao processo de alfabetização e letramento, bem como ao desenvolvimento de suas habilidades linguísticas quanto a oralidade; leitura 
(fluência e compreensão); apropriação do sistema de escrita e produção textual.

 3a ETAPA 



QUADRO I - AVALIAÇÃO DA LEITURA – 3a  ETAPA

Nº NOME Não leitor
Leitor de 
Palavras

Leitor de 
Frase Sem 

Compreensão

Leitor de 
Frase Com 

Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Leitor de 
Texto Com 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Com 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Localiza 
informação 
explicita no 

texto e

Faz  
infereência 

no texto

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO II - AVALIAÇÃO DA ORALIDADE  – 3a  ETAPA
COMUNICAÇÃO ORAL PRODUÇÃO DE TEXTOS ORAIS PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO ORAL DOS COLEGAS

Nº NOME

 Demonstra 
dificuldades 
no momento 

de se expressar 
oralmente

Faz-se compreender, 
com adequados 
volume, ritmo e 

expressividade, em 
diversas situações 

comunicativas

Faz 
planejamento  

prévio do 
texto

Comunica com 
adequação 
e clareza o 

tema, assunto 
ou posição 
defendida

Relata fatos 
vividos ou 
conhecidos 

com detalhes e 
respeitando a 

ordem dos fatos

Não respeita 
os turnos de 

fala

Respeita os turnos 
de fala, escutando 
e respeitando as 

considerações dos 
colegas

Faz indagações 
e perguntas 

sobre a temática 
discutida

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO III - AVALIAÇÃO DA APROPRIAÇÃO DO  SISTEMA DE ESCRITA - 3a  ETAPA

Nº NOME
Escreve 
o nome 
próprio

Reconhece 
letras do 
alfabeto

Conhece 
a ordem 

alfabética  

Segmenta 
oralmente as 

palavras

Identifica 
rimas

Reconhece 
grafema fonema

Reconhece as sílanbas 
quanto as suas 
composições

Compreende espaçamento 
entre palavras na 

segmentação escrita

01

02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO IV  - AVALIAÇÃO DA PSICOGÊNESE DA ESCRITA – 3a ETAPA

Nº NOME

PRÉ- SÍLABICA SILÁBICA
SILÁBICO-

ALFABÉTICA
ALFABÉTICA

Escreve 
marcas 

gráficas fixas

Escreve marcas 
gráficas 

diferenciadas

Escreve com vogal e 
consoantes sem valor 

sonoro correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve com vogal e/
ou consoante com 

valor correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve ora 
silabicamente ora 
alfabeticamente 

grafema e fonemas

Escreve 
confundindo 
letras de sons 
semelhantes e 

letras nas sílabas

Escreve 
convencionalmente

01

02

03

04

05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO V - AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS – 3a  ETAPA
PLANEJAMENTO DO TEXTO ESCRITA DE TEXTO REVISÃO DE ESCRITA DE TEXTO

Nº1 NOME
Não faz 

planejamneto 
prévio do texto

Planeja o texto de 
acordo com a situação 

comunicativa

Escreve sem 
autonomia o 

texto

Domina as  
convenções 
ortográficas

Escreve texto com 
autonomia no 

contexto de produção/ 
usando concordância 

nominal e verbal

Não faz revisão 
do texto

Revisa o texto, 
considerando as 

convenções da escrita, 
gênero e situação de 

comunicação
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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TESTE DE LEITURA

O teste proposto busca a sistematização do acompanhamento do aluno 
com foco no processo de alfabetização das crianças do 2º ano, portanto 
ao oferecer o teste pensamos em auxiliá-lo na avaliação da leitura e 
compreensão leitoras das crianças. Informamos ainda que a avaliação 
feita a partir do teste deverá ser mensurada no Quadro I – Avaliação da 
Leitura na sistematização do acompanhamento do aluno.

VOOU PERIGO RIO

POMBA MORDEU BEBE

RÁPIDO FORMIGA ÁGUA

PÁSSARO ESCONDIA MARGEM

CAÇADOR CALCANHAR FLUTUAR

A FORMIGA VIU UM CAÇADOR.

A POMBA VIU A FORMIGA EM PERIGO.

A FORMIGA CAIU DENTRO DA CORRENTEZA.

A POMBA VOOU PARA LONGE. 

3a ETAPA  

Texto: A formiga e a pomba

Perguntas / Respostas

1. O que a formiga fez para 
alcançar a água? 

Precisou descer por uma folha de 
grama.

2. O que a pomba fez quando 
viu que a formiga estava em 
perigo?

Arrancou uma folha de árvore e jogou 
no rio, perto da formiga, que pôde subir 
nela e flutuar até a margem.

3. O que aconteceu quando a 
formiga mordeu o caçador?

A dor fez o caçador largar a rede e a 
pomba voou para longe a salvo.

TEXTO 03

A FORMIGA E POMBA

	 UMA FORMIGA CHEGOU À MARGEM DO RIO PARA BEBER ÁGUA. 
PARA ALCANÇAR A ÁGUA PRECISOU DESCER POR UMA FOLHA DE GRA-
MA. AO FAZER ISSO, ESCORREGOU E CAIU DENTRO DA CORRENTEZA.
	 POUSADA NUMA ÁRVORE PRÓXIMA, UMA POMBA VIU A FOR-
MIGA EM PERIGO. RAPIDAMENTE, ARRANCOU UMA FOLHA DE ÁRVORE 
E JOGOU DENTRO DO RIO, PERTO DA FORMIGA, QUE PÔDE SUBIR NELA 
E FLUTUAR ATÉ A MARGEM.
	 LOGO QUE ALCANÇOU A TERRA, A FORMIGA VIU UM CAÇADOR 
DE PÁSSAROS, QUE SE ESCONDIA ATRÁS DE UMA ÁRVORE. VENDO QUE 
A POMBA CORRIA PERIGO, A FORMIGA CORREU ATÉ O CAÇADOR E 
MORDEU-LHE O CALCANHAR, A DOR FEZ O CAÇADOR LARGAR A REDE 
E A POMBA VOOU PRA LONGE A SALVO.

MORAL DA HISTÓRIA: QUEM É GRATO DE CORAÇÃO SEMPRE ENCON-
TRARÁ OPORTUNIDADE PARA MOSTRAR GRATIDÃO.

ESOPO
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01 023° bim - Questão 1 - Descritor 1
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

3a ETAPA

3° bim - Questão 2 - Descritor 2
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.

03 3° bim - Questão 3 - Descritor 3
(Prova Brasil 2011 - teste 1)
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04 3° bim – Questão 4 - Descritor 5
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

05 3° bim – Questão 5 - Descritor 6
(Prova MAISPAIC - 2016)

06 3° bim - Questão 6 - Descritor 7
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

3° bim - Questão 7 - Descritor 8
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

07
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08 3° bim - Questão 8 - Descritor 9
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

09 3° bim - Questão 9 - Descritor 10
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

10 3° bim - Questão 10 - Descritor 11
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

11 3° bim - Questão 11 - Descritor 12
(Prova Brasil 2012 - teste 1)
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12 3° bim – Questão 12 - Descritor 13
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

13 3° bim – Questão 13 - Descritor 14
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

14 3° bim – Questão 14 - Descritor 16
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

15 3° bim – Questão 15 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC - 2014)

56



16 3° bim – Questão 16 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC – 2014)

17 3° bim – Questão 17 - Descritor 18
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

18 3° bim – Questão 18 - Descritor 18
(Prova Brasil 2013 - teste 1)
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19 3° bim –  Questão 19 - Descritor 22
(Prova Brasil 2011 - teste 1)

20 3° bim – Questão 20 - Descritor 22
(Prova Brasil 2013 - teste 1)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao processo de alfabetização e letramento, bem como ao desenvolvimento de suas habilidades linguísticas quanto a oralidade; leitura 
(fluência e compreensão); apropriação do sistema de escrita e produção textual.

 4a ETAPA 



QUADRO I - AVALIAÇÃO DA LEITURA – 4a ETAPA

Nº NOME Não leitor
Leitor de 
Palavras

Leitor de 
Frase Sem 

Compreensão

Leitor de 
Frase Com 

Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Sem 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Leitor de 
Texto Com 

Fluência e Sem 
Compreensão

Leitor de 
Texto Com 
Fluência 
e Com  

Compreensão

Localiza 
informação 
explicita no 

texto e

Faz  
infereência 

no texto

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO II - AVALIAÇÃO DA ORALIDADE – 4a ETAPA
COMUNICAÇÃO ORAL PRODUÇÃO DE TEXTOS ORAIS PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO ORAL DOS COLEGAS

Nº NOME

 Demonstra 
dificuldades 
no momento 

de se expressar 
oralmente

Faz-se compreender, 
com adequados 
volume, ritmo e 

expressividade, em 
diversas situações 

comunicativas

Faz 
planejamento  

prévio do 
texto

Comunica com 
adequação 
e clareza o 

tema, assunto 
ou posição 
defendida

Relata fatos 
vividos ou 
conhecidos 

com detalhes e 
respeitando a 

ordem dos fatos

Não respeita 
os turnos de 

fala

Respeita os turnos 
de fala, escutando 
e respeitando as 

considerações dos 
colegas

Faz indagações 
e perguntas 

sobre a temática 
discutida

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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QUADRO III - AVALIAÇÃO DA APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA - 4a ETAPA

Nº NOME
Escreve 
o nome 
próprio

Reconhece 
letras do 
alfabeto

Conhece 
a ordem 

alfabética  

Segmenta 
oralmente as 

palavras

Identifica 
rimas

Reconhece 
grafema fonema

Reconhece as sílanbas 
quanto as suas 
composições

Compreende espaçamento 
entre palavras na 

segmentação escrita

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

62



QUADRO IV - AVALIAÇÃO DA PSICOGÊNESE DA ESCRITA – 4a ETAPA

Nº NOME

PRÉ- SÍLABICA SILÁBICA
SILÁBICO-

ALFABÉTICA
ALFABÉTICA

Escreve 
marcas 

gráficas fixas

Escreve marcas 
gráficas 

diferenciadas

Escreve com vogal e 
consoantes sem valor 

sonoro correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve com vogal e/
ou consoante com 

valor correspondendo 
grafemas e fonemas

Escreve ora 
silabicamente ora 
alfabeticamente 

grafema e fonemas

Escreve 
confundindo 
letras de sons 
semelhantes e 

letras nas sílabas

Escreve 
convencionalmente

01

02

03

04

05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO V - AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS – 4a  ETAPA
PLANEJAMENTO DO TEXTO ESCRITA DE TEXTO REVISÃO DE ESCRITA DE TEXTO

Nº1 NOME
Não faz 

planejamneto 
prévio do texto

Planeja o texto de 
acordo com a situação 

comunicativa

Escreve sem 
autonomia o 

texto

Domina as  
convenções 
ortográficas

Escreve texto com 
autonomia no 

contexto de produção/ 
usando concordância 

nominal e verbal

Não faz revisão 
do texto

Revisa o texto, 
considerando as 

convenções da escrita, 
gênero e situação de 

comunicação
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
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TESTE DE LEITURA

O teste proposto busca a sistematização do acompanhamento do aluno 
com foco no processo de alfabetização das crianças do 2º ano, portanto 
ao oferecer o teste pensamos em auxiliá-lo na avaliação da leitura e 
compreensão leitoras das crianças. Informamos ainda que a avaliação 
feita a partir do teste deverá ser mensurada no Quadro I – Avaliação da 
Leitura na sistematização do acompanhamento do aluno.

TEXTO 04

BICICLETA

	 A BICICLETA É MUITO USADA PARA AS PESSOAS SE DIVER-
TIREM. INDO DE UM LUGAR PARA O OUTRO SEM VONTADE DE PARAR. 
NAS FÉRIAS MUITA GENTE USA A BICICLETA NOS PARQUES, CICLOVIAS 
E ATÉ MESMO NA PRAIA.
	 ÁLEM DE SER MUITO USADA PARA DIVERSÃO A BICICLETA É 
TAMBÉM UM MEIO DE TRANSPORTE QUE FACILITA A VIDA DAS PES-
SOAS, ISTO PORQUE ELA PODE PASSAR POR PEQUENOS ESPAÇOS QUE 
EXISTEM NAS RUAS DAS GRANDES CIDADES QUE NOPRMALMENTE 
ESTÃO CONGESTIONADAS COM MUITOS CARROS.
	 ANDAR DE BICICLETA É UM EXCELENTE EXERCÍCIO FÍSICO, E 
O MELHOR DE TUDO É QUE COM A BICICLETA NÃO TEM POLUIÇÃO 
PORQUE ELA NÃO TEM MOTOR QUE SOLTA FUMAÇA. O MOTOR DA 
BICICLETA SÃO AS NOSSAS PERNAS. PENA QUE TEM MUITOS MOTOR-
ISTAS DE CARROS QUE NÃO RESPEITAM MUITO OS CICLISTAS.

http://www.imagem.eti.br/textos-para-alfabetizacao/bicicleta.php

PARQUE MOTOR FACILITA

PESSOAS CARROS BICICLETA

ESPAÇO FUMAÇA CICLOVIAS

PEQUENOS POLUIÇÃO EXCELENTE

DIVERTIREM TRANSPORTE EXERCÍCIO

A BICICLETA É MUITO USADA PARA DIVERSÃO.

ANDAR DE BICICLETA É UM EXCELENTE EXERCÍCIO FÍSICO.

O MOTOR DA BICICLETA SÃO AS NOSSAS PERNAS.

MUITA GENTE USA A BICICLETA NOS PARQUES. 

4a ETAPA  

Texto: Bicicleta

Perguntas / Respostas

1. Onde as pessoas usam a 
bicicleta nas férias?

Nos parques, ciclovias e até mesmo na 
praia.

2. Como a bicicleta facilita a 
vida das pessoas? 

Porque ela pode passar por peque-
nos espaços que existem nas ruas das 
grandes cidades que normalmente es-
tão congestionadas com muitos carros.

3. Além de bom exercício físi-
co, qual a vantagem da bici-
cleta para o meio ambiente?

Com a bicicleta não tem poluição 
porque ela não tem motor que solta 
fumaça.
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01 024° bim – Questão 1 - Descritor 1
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

4a ETAPA

4° bim – Questão 2 - Descritor 2
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.

03 4° bim – Questão 3 - Descritor 3
(Prova Brasil 2014 - teste 1)
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04 4° bim – Questão 4 - Descritor 5
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

05 4° bim – Questão 5 - Descritor 6
(Prova MAISPAIC - 2017)

06 4° bim – Questão 6 - Descritor 7
(Prova Brasil 2013 - teste 2)
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4° bim – Questão 7 - Descritor 8
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

07

08 4° bim – Questão 8 - Descritor 9
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

09 4° bim – Questão 9 - Descritor 10
(Prova Brasil 2010 - teste 2)

10 4° bim – Questão 10 - Descritor 11
(Prova Brasil 2011- teste 2)
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11 4° bim – Questão 11 - Descritor 12
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

12 4° bim – Questão 12 - Descritor 13
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

13 4° bim – Questão 13 - Descritor 14
(Prova Brasil 2013 - teste 1)
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14 4° bim – Questão 14 - Descritor 16
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

15 4° bim – Questão 15 - Descritor 16
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

16 4° bim – Questão 16 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC – 2015)

17 4° bim – Questão 17 - Descritor 18
(Prova Brasil 2013 - teste 2)
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18

19

20

4° bim – Questão 18 - Descritor 18
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

4° bim – Questão 19 - Descritor 22
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

4° bim – Questão 20 - Descritor 22
(Prova Brasil 2013 - teste 2)
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR (A) 
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MATEMÁTICA



ORIENTAÇÕES DO ACOMPANHAMENTO DOS QUADROS SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR

Caro professor,
O Programa Aprendizagem na Idade Certa – MAISPAIC procura está sempre contribuindo com o professor alfabetizador em sua prática diária de 
sala aula e para isso a COPEM procura estar sempre refletindo sobre o processo de alfabetização, buscando compreender cada vez mais o trabalho 
relacionado a alfabetização para   auxiliar o professor. Diante disso, observamos a necessidade de um trabalho que envolva concomitantemente 
as habilidades contidas na Proposta Curricular de Matemática e os descritores da Matriz de Referência do Spaece e pensando como poderíamos 
contribuir como o professor cearense, dessa forma, construímos uma planilha que aponta as diversas relações (diretas e indiretas) que a matriz de 
referência da avaliação possui com as habilidades dos diferentes Eixos da Proposta Curricular. Ressaltamos que algumas habilidades se relacionam 
diretamente com os descritores, outras habilidades trabalham os descritores indiretamente, através de uma prática metodológica diferenciada, mas 
que contribuem, também, para a consolidação do descritor.
Portanto, é necessário compreender que a Proposta Curricular e a Matriz de Referência da Avaliação possuem cada uma características e objetivos 
próprios, dada a natureza de cada uma, mas que tem o mesmo propósito quanto à melhoria do ensino e da aprendizagem. Sendo importante ressaltar 
que a matriz de referência de avaliação externa é um referencial do currículo, não podendo ser entendida como o próprio currículo, enfatizando que 
esse recorte curricular é compreensível dado a natureza e a finalidade das avaliações externas. Esse assunto é abordado na Proposta Curricular de 
Língua Portuguesa do Estado do Ceará:  
“As avaliações externas, em função dos instrumentos utilizados, não têm como objeto aferir toda a riqueza curricular das escolas. Eis porque suas 
matrizes, mesmo quando bem elaboradas, não podem ser tomadas como currículo, apenas como um referencial”  (página: 14 e 16).

Logo, compreendemos a matriz como uma parte importante do trabalho pedagógico, tendo em vista a importância da avaliação externa 
como parte integrante do processo de avaliação do projeto educacional da escola, entretanto o trabalho de sala deve contemplar a 
avaliação, mas não deve limitá-lo somente a esse fim.

 

QUADRO SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR - MATEMÁTICA
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QUADRO SÍNTESE DAS HABILIDADES DA PROPOSTA E MATRIZ CURRICULAR – MATEMÁTICA

EIXO HABILIDADES DA PROPOSTA CURRICULAR DESCRITORES NÍVEL

 1. Interagindo com os Números e Funções (Números e Operações)

1.1 - Números 
naturais

•	 Realizar contagem oral da sequência numérica de 1 em 1, 2 em 2, 5 
em 5 e 10 em 10 a partir de um número determinado.

•	 Realizar contagem de objetos de um grupo estabelecendo corres-
pondência entre o objeto contado e o nome do número, mantendo 
a sequência dos nomes numéricos e contando todos os objetos sem 
omitir nenhum.

•	 Expressar o número de objetos obtidos numa contagem.
•	 Grafar corretamente os algarismos.

•	 D1 - Associar uma quan-
tidade de objetos de uma 
coleção a um número 
natural. 

(Caed/Paic: D32) 
(Provinha Brasil: D1.1)

•	 N1: Associar a 
quantidade de 
objetos de uma 
coleção a um 
número natural e 
vice-versa.

•	 Escrever números de dois e três.
•	 Ler números de dois e três algarismos.
•	 Utilizar estimativas ao trabalhar com quantidades.
•	 Utilizar a calculadora para produzir escritas numéricas.

•	 D3 - Comparar e/ou or-
denar números naturais. 
(=Provinha Brasil: D1.4)

•	 N1: Comparar nú-
meros de até três 
algarismos.

•	 Completar sequência numérica de números de dois algarismos, com 
intervalo de 1 e de 2.

•	 Determinar número que vem logo após outro ou imediatamente 
antes de outro.

•	 Reconhecer o número ordinal como indicador de ordem.
•	 Utilizar números ordinais em situações cotidianas.
•	 Ler números ordinais até 10º.
•	 Escrever números ordinais até 10º.

•	 D4 – Completar sequên-
cia numérica ou inserir 
número natural em uma 
sequência numérica 
ordenada.

(Caed/Paic: D14 e D31)
(Saeb: D14)

•	 N2: Completar se-
quência numérica 
de números de 
dois algarismos, 
com intervalo de 1 
ou de 2.

•	 Reconhecer números no contexto diário.
•	 Realizar agrupamentos de dez determinando o número de grupos e 

a quantidade de objetos que sobram.
•	 Realizar agrupamentos de dez dando origem as dezenas.
•	 Registrar os números obtidos nos agrupamentos.
•	 Identificar 1 objeto do grupo como 1 unidade.
•	 Identificar o grupo de 10 como 1 dezena.
•	 Relacionar dezena/unidades determinando que 1 dezena é igual a 10.

•	 D6 - Reconhecer e uti-
lizar características do 
sistema de numeração 
decimal.

(=Spaece: D1)
(Caed/Paic: D13)
(Saeb: D13)

•	 N1: Relacionar de-
zena a unidades, 
determinando que 
1 dezena é igual 
10 unidades
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 1. Interagindo com os Números e Funções (Números e Operações)

1.1 - Números 
naturais

•	 Identificar as duas primeiras ordens do sistema de numera-
ção decimal, nomeando-as.

•	 Identificar a posição das duas primeiras ordens do sistema de 
numeração decimal em número de dois algarismos.

•	 Representar números de dois algarismos utilizando diferen-
tes materiais.

•	 Compor números naturais de dois algarismos.
•	 Decompor números naturais de dois algarismos.
•	 Demonstrar, com uso de materiais, que dois ou mais grupos 

de objetos podem ser reunidos, passando a construir um 
grupo maior.

•	 D7 – Decompor números 
naturais.

(Caed/Paic: D15)
(Saeb: D15)

•	 N1: Decompor nú-
meros naturais de 
até dois algarismos 
em suas diversas 
ordens e na soma 
indicada dos valores 
relativos dos seus 
algarismos.

1.2 - Operações 
com números 
naturais

•	 Identificar os fatos fundamentais da adição e da subtração.
•	 Registrar os fatos fundamentais da adição e da subtração na 

forma horizontal e vertical.
•	 Resolver adição e subtração com números de 1 algarismo 

(fato fundamental) para obter o resultado.
•	 Resolver problemas envolvendo diferentes significados da 

adição e da subtração utilizando estratégias próprias.
•	 Descrever o processo de resolução dos problemas resolvidos 

(adição e subtração).
•	 Realizar cálculos utilizando estratégias próprias (adição e 

subtração).

•	 D10 – Resolver problema 
que envolva a operação de 
adição ou subtração com 
números naturais.

(=Spaece: D4)
(Caed/Paic: D19)
(Provinha Brasil: D2.1 e D2.2) 
(Saeb: D19)

•	 N1: Resolver pro-
blemas envolvendo 
diferentes signifi-
cados da adição ou 
subtração com apoio 
de imagens.
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2. Convivendo com a Geometria (Espaço e Forma)

2.1 – Espaço

•	 Orientar-se por um sistema de coordenadas de modo a de-
terminar as direções em cima e embaixo, à frente e atrás, ao 
lado (direita e esquerda) em relação ao próprio corpo.

•	 Identificar os conceitos espaciais tomando como referência 
o próprio corpo.

•	 Identificar a localização de pessoa e/ou objeto tendo como 
referência o próprio corpo.

•	 Descrever situações vivenciadas destacando as relações espaciais.
•	 Identificar posição de pessoa e/ou objeto presentes em re-

presentações utilizando um ponto de referência e orientação 
a partir do seu próprio corpo.

•	 D17 - Identificar a locali-
zação/ movimentação de 
objetos em mapas, croquis 
e outras representações 
gráficas.

(=Spaece: D45)
(=Caed/Paic: D1)
(=Saeb: D1)

•	 N1: Identificar 
localização ou movi-
mentação de pessoa 
ou objeto no espaço 
(esquerda/direita, 
frente/atrás, acima/
abaixo, perto/longe), 
tomando como 
referência o  próprio 
corpo.
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2. Convivendo com a Geometria (Espaço e Forma)

2.2 – Formas 
Geométricas

•	 Identificar as figuras tridimensionais, denominando-as (cubi, 
esfera, paralelepípedo, pirâmide).

•	 Odentificar formas tridimensionais nos elementos da nature-
za e nos objetos construidos pelo homem.

•	 Reproduzir formas geométricas tridimensionais.
•	 Descrever figuras tridimensionais a partir de experimenta-

ções realizadas com as mesmas.
•	 Compara figuras tridimensionais a partir de experimentações 

realizadas com as mesmas.

•	 D18 - Identificar e classificar 
figuras geométricas tridimen-
sionais representadas por de-
senho, destacando algumas de 
suas características (número 
de faces, arestas e vértices).

(=Spaece: D46) (Caed: D2)
(Provinha Brasil: D4.2)

•	 N2: Identificar fi 
guras geométricas 
t r i d imens i ona i s , 
nomeando-as (cubo, 
esfera, paralelepípe-
do e pirâmide).

•	 Identificar as figuras planas nomeando-as (triângulo, qua-
drado, retângulo, losango, círculo).

•	 Identificar formas planas nos elementos da natureza e nos 
objetos construidos pelo homem.

•	 Identificar formas planas em representações como desenhos, 
fotos, pinturas, gravuras.

•	 Identificar o quadrado e o retângulko nas faces do cubo e do 
paralelepípedo.

•	 Reproduzir figuras planas por meio de recortes e dobraduras.
•	 Representar figuras bidimensionais no geoplano.
•	 Desvrever as figuras bidimensionais no geoplano explicando 

como se faz para obtê-las.
•	 Reproduzir o quadrado e o retângulo na malha quadriculada.
•	 Relacionar figuras planas, apontando semelhanças e diferenças.

•	 D19 - Identificar e classificar 
figuras geométricas planas 
destacando algumas de suas 
características (número de 
lados e tipos de ângulos).

(=Spaece: D47)
(Caed/Paic: D3)
(Provinha Brasil: D4.1)
(Saeb: D3 e D4)

•	 N1: Identificar fi 
guras geométricas 
planas pela forma, 
nomeando-as (tri-
ângulo, quadrado e 
retângulo).

•	 N2: Identificar o 
quadrado, o retân-
gulo, o triângulo e o 
losango pela forma 
ou pelo número de 
lados.
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3. Vivenciando as medidas (Grandeza e Medidas)

3.1 - Medida de 
tempo

•	 Utilizar os termos: antes, entre, depois, ontem, ama-
nhã, agora, já, pouco tempo, muito tempo, ao mesmo 
tempo, depressa e devagar.

•	 Localizar atividades no quadro das rotinas diárias de 
sala de aula e nos dias da semana.

•	 Reconhecer a sequência dos dias da semana, nome-
ando-os corretamente.

•	 Identificar o calendário como forma de registro de tempo.
•	 Ler calendário relacionando dia do mês com o dia da 

semana.

•	 D21 - Estabelecer relações de 
ordem temporal.

•	 N2: Estabelecer relações 
de ordem temporal na 
organização de uma 
sequência de atividade, 
utilizando os termos antes, 
entre, depois, ontem, hoje,

•	 amanhã, agora, já, pouco 
tempo, muito tempo, ao 
mesmo tempo, depressa 
e devagar.

•	 Utilizar relógio analógico para marcar o tempo.
•	 Identificar a hora como unidade de medida de tempo.
•	 Ler hora exata em relógios analógicos

•	 D22 - Identificar as horas em 
relógios digitais ou de pontei-
ros. (=Spaece: D61)

(Caed/Paic: D30)
(Provinha Brasil: D5.3 – em parte)

•	 N1: Ler hora exata em 
relógio analógico.

79



3. Vivenciando as medidas (Grandeza e Medidas)

3.2 - Medida de 
Comprimento, 
Massa, Capacidade 
e Superfície

•	 Medir comprimentos utilizando unidades de medidas 
não padronizadas.

•	 Comparar o resultado de medições realizadas com o 
uso de unidades de medidas não padronizadas.

•	 Utilizar os termos: menor, maior, alto, baixo, compri-
do, curto, estreito, largo, longe, perto.

•	 Reconhecer o uso de medidas de comprimento em 
situações práticas do cotidiano.

•	 Reconhecer o uso de medidas de massa em situações 
práticas do cotidiano.

•	 Identificar diferente tipos de balança como instru-
mento de medir massa.

•	 Identificar recipientes graduados adequados para 
medir diferentes capacidades.

•	 Reconhecer o uso de medidas de capacidade em 
situações práticas do cotidiano.

•	 D24 - Comparar os resultados 
de medições realizadas com 
o uso de unidades de medida 
não padronizadas.

(Caed/Paic: D6 - em parte)
(Provinha Brasil: D5.1)
(Saeb: D6 - em parte)

•	 N1: Utilizar termos 
como: menor, maior, 
médio, alto, baixo, com-
prido, curto, estreito, 
largo, longe, perto, cheio 
e vazio.

•	 N2: Estabelecer rela-
ções de medidas de 
comprimento, massa e 
capacidade em situações 
práticas do cotidiano.

3.3 - Medida de 
valor

•	 Identificar as cédulas e moedas do Sistema Monetá-
rio Brasileiro.

•	 Utilizar dinheiro em brincadeiras.
•	 Ler e escrever quantidades por extenso.

•	 D28 - Identificar e/ou relacio-
nar as cédulas e moedas do 
Sistema Monetário Brasileiro.

(Provinha Brasil: D5.2)
(Caed/Paic: D10) (Saeb: D10)

•	 N1: Identificar as cédu-
las e moedas do Sistema 
Monetário Brasileiro.
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4. Tratamento da Informação

4.1 – Tabelas

•	 Preencher tabelas simples com dados relativos a ativida-
des de sala de aula.

•	 Ler e localizar informações e dados em tabela simples.

•	 D30 - Ler e localizar informa-
ções apresentadas em tabelas.

(=Spaece: D73)
(Caed/Paic: D27)
(Provinha Brasil: D6.1)
(Saeb: D27)

•	 N1: Ler e localizar 
informações e dados 
apresentados em ta-
belas simples.

4.2 – Gráficos

•	 Preencher gráfico pictórico com dados relativos a ativi-
dades de sala de aula.

•	 Preencher gráfico de colunas e de barras em malha 
quadriculada.

•	 Ler informações e dados em gráfico pictórico, de colunas 
e de barras produzido pela turma.

•	 D31 - Ler e localizar informa-
ções apresentadas em gráficos 
de barras ou colunas.

(=Spaece: D74)
(Caed: D28)
(Provinha Brasil: D6.2)
(Provinha Brasil: D6.3)
(Saeb: D28)

•	 N1: Ler informações 
e dados apresentados 
em gráficos pictóricos 
ou de colunas.

•	 N2: Ler informações 
e dados apresentados 
em gráficos de colunas 
ou de barras.
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao desenvolvimento de suas habilidades matemáticas quanto ao: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento 
da informação. 

1a ETAPA



SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO POR ALUNO 
QUADRO I - ESPAÇO E FORMA – RELAÇÕES ESPACIAIS – 1a ETAPA

Nº NOME

Identificar os 
conceitos espaciais 

tomando como 
referência o próprio 

corpo

Identificar a 
localização de pessoa 

e/ou objeto tendo 
como referência o  

próprio corpo

Representar com 
objetos ( blocos e massa 
modelar, etc) vivências  

ocorridas na escola, 
utilizando os conceitos 

espaciais

Identificar posição de pessoa 
e/ou objeto presentes em 
representações utilizando 
um ponto de referência e 
orientação a partir de seu 

próprio corpo

Movimentar-se 
e/ou deslocar-
se mediante 

determinadas 
orientações 

espaciais

Realizar 
movimentação e/
ou deslocamento 
de objeto a partir 
de determinadas 

orientações espaciais
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO II – NÚMERO E OPERAÇÕES – NÚMERO E NUMERAÇÃO – 1a ETAPA

Nº NOME

Realiza contagem 
de objetos de um 

grupo estabelecendo 
correspondência entre 

objeto contado e o 
nome do número  

Expressa 
o número 
de objetos 

obtidos 
em uma 

contagem

Grafa 
corretamente 

algarismos

Completa sequência 
numérica de 

números de dois 
algarismos, com 

intervalo de 1 e de 2

Reconhece 
números 

no contexto 
diário

Demonstra, com uso de 
materiais, que dois ou 
mais grupos de objetos 

podem ser reunidos, 
passando a constituir 

um grupo maior

Compara dois 
grupos de 

objetos para 
descobrir a 
diferença 
numérica 
entre eles

Resolve 
problemas 
envolvendo 
diferentes 

significados 
da adição e da 

subtração
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
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QUADRO III – GRANDEZAS E MEDIDAS/ TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO – MEDIDAS DE TEMPO – 1a ETAPA

Nº NOME

Utiliza os termos 
antes, entre, 

depois ontem, hoje 
amanha, agora, ao 

mesmo tempo...

Localiza atividade 
no quadro das 

rotinas diárias de 
sala de aula e nos 
dias da semana

Utiliza 
relógio 

analógico 
para marcar 

o tempo

Reconhece a 
sequência dos 

dias da semana, 
nomeando-os 
corretamente

Identifica o 
calendário 

como forma 
de registro do 

tempo

Lê calendário 
relacionando dia 

do mês com o 
dia da semana

Preenche tabelas simples 
com dados relativos ao 

cotidiano, lendo,   localizando 
informações e dados na tabela

Lê e localiza 
informações 
e dados em 

tabela simples

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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01 021° bim- Questão 1 - Descritor 24
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

1a ETAPA

1° bim- Questão 2 - Descritor 30
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.
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03

04

1° bim- Questão 3 - Descritor 31
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

1° bim- Questão 4 - Descritor 28
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

05 1° bim- Questão 5 - Descritor 1
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

06 1° bim- Questão 6 - Descritor 1
(Prova Brasil 2013 - teste 1)
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1° bim- Questão 7 - Descritor 1
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

07

08 1° bim- Questão 8 - Descritor 24
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

09 1° bim- Questão 9 - Descritor 28
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

10 1° bim- Questão 10 - Descritor 31
(Prova Brasil 2013 - teste 1)
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11 1° bim- Questão 11 - Descritor 1
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

12 1° bim- Questão 12 - Descritor 30
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

13 1° bim- Questão 13 - Descritor 31
(Prova Brasil 2014 - teste 1)
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14 1° bim- Questão 14 - Descritor 22
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

15 1° bim- Questão 15- Descritor 28
(Prova Brasil 2015 - teste 2)
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16 1° bim- Questão 16 - Descritor 30
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

17 1° bim- Questão 17 - Descritor 24
(Prova Brasil 2015 - teste 1)
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19

18

1° bim- Questão 19 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC 2015)

1° bim- Questão 18 - Descritor 21
(Prova MAISPAIC 2015)

20 1° bim- Questão 20 - Descritor 24
(Prova Brasil 2016 - teste 1)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao desenvolvimento de suas habilidades matemáticas quanto ao: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento 
da informação. 

2a ETAPA



SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO POR ALUNO 
QUADRO I - ESPAÇO E FORMA – RELAÇÕES ESPACIAIS – 2a ETAPA

Nº NOME

Identificar os 
conceitos espaciais 

tomando como 
referência o próprio 

corpo

Identificar a 
localização de pessoa 

e/ou objeto tendo 
como referência o  

próprio corpo

Representar com 
objetos ( blocos e massa 
modelar, etc) vivências  

ocorridas na escola, 
utilizando os conceitos 

espaciais

Identificar posição de pessoa 
e/ou objeto presentes em 
representações utilizando 
um ponto de referência e 
orientação a partir de seu 

próprio corpo

Movimentar-se 
e/ou deslocar-
se mediante 

determinadas 
orientações 

espaciais

Realizar 
movimentação e/
ou deslocamento 
de objeto a partir 
de determinadas 

orientações espaciais
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO II – NÚMERO E OPERAÇÕES – NÚMERO E NUMERAÇÃO – 2a ETAPA

Nº NOME

Realiza contagem 
de objetos de um 

grupo estabelecendo 
correspondência entre 

objeto contado e o 
nome do número  

Expressa 
o número 
de objetos 

obtidos 
em uma 

contagem

Grafa 
corretamente 

algarismos

Completa sequência 
numérica de 

números de dois 
algarismos, com 

intervalo de 1 e de 2

Reconhece 
números 

no contexto 
diário

Demonstra, com uso de 
materiais, que dois ou 
mais grupos de objetos 

podem ser reunidos, 
passando a constituir 

um grupo maior

Compara dois 
grupos de 

objetos para 
descobrir a 
diferença 
numérica 
entre eles

Resolve 
problemas 
envolvendo 
diferentes 

significados 
da adição e da 

subtração
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
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QUADRO III – GRANDEZAS E MEDIDAS/ TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO – MEDIDAS DE TEMPO – 2a ETAPA

Nº NOME

Utiliza os termos 
antes, entre, 

depois ontem, hoje 
amanha, agora, ao 

mesmo tempo...

Localiza atividade 
no quadro das 

rotinas diárias de 
sala de aula e nos 
dias da semana

Utiliza 
relógio 

analógico 
para marcar 

o tempo

Reconhece a 
sequência dos 

dias da semana, 
nomeando-os 
corretamente

Identifica o 
calendário 

como forma 
de registro do 

tempo

Lê calendário 
relacionando dia 

do mês com o 
dia da semana

Preenche tabelas simples 
com dados relativos ao 

cotidiano, lendo,   localizando 
informações e dados na tabela

Lê e localiza 
informações 
e dados em 

tabela simples

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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01 022° bim- Questão 1 - Descritor 28
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

2a ETAPA

2° bim- Questão 2 - Descritor 1
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.
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03

04

2° bim- Questão 3 - Descritor 4
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

2° bim- Questão 4 - Descritor 28
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

05

06

2° bim- Questão 5 - Descritor 30
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

2° bim- Questão 6 - Descritor 1
(Prova Brasil 2012 - teste 1)
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07

08

2° bim- Questão 7 - Descritor 30
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

2° bim- Questão 8 - Descritor 28
(Prova Brasil 2014 - teste 2)

09

10

2° bim- Questão 9 - Descritor 4
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

2° bim- Questão 10 - Descritor 24
(Prova Brasil 2014 - teste 1)
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11

12

2° bim- Questão 11 - Descritor 24
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

2° bim- Questão 12 - Descritor 31
(Prova Brasil 2014 - teste 1)

13 2° bim- Questão 13 - Descritor 1
(Prova Brasil 2015 - teste 1)
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14 2° bim- Questão 14 - Descritor 24
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

15 2° bim- Questão 15 - Descritor 31
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

16 2° bim- Questão 16 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC 2016)
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17 182° bim- Questão 17 - Descritor 1
(Prova Brasil 2016 - teste 1)

2° bim- Questão 18 - Descritor 30
(Prova Brasil 2016 - teste 1)
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19 202° bim- Questão 19 - Descritor 31
(Prova Brasil 2016 - teste 1)

2° bim- Questão 20 - Descritor 21
(Prova MAISPAIC 2016)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao desenvolvimento de suas habilidades matemáticas quanto ao: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento 
da informação. 

3a ETAPA



SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO POR ALUNO 
QUADRO I - ESPAÇO E FORMA – RELAÇÕES ESPACIAIS – 3a ETAPA

Nº NOME

Identificar os 
conceitos espaciais 

tomando como 
referência o prório 

corpo

Identificar a 
localização de pessoa 

e/ou objeto tendo 
como referência o  

próprio corpo

Representar com 
objetos ( blocos e massa 
modelar, etc) vivências  

ocorridas na escola, 
utilizando os conceitos 

espaciais

Identificar posição de pessoa 
e/ou objeto presentes em 
representações utilizando 
um ponto de referência e 
orientação a partir de seu 

próprio corpo

Movimentar-se 
e/ou deslocar-
se mediante 

determinadas 
orientações 
espaciais.

Realizar 
movimentação e/
ou deslocamento 
de objeto a partir 
de determinadas 

orientações espaciais
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO I.I - ESPAÇO E FORMA – FIGURAS TRIDIMENSIONAIS – 3a ETAPA

Nº NOME

Identifica as figuras 
tridimensionais 

e planas  
denominando-as

Identifica as formas 
tridimensionais nos 

elementos da natureza e 
nos objetos construídos 

pelo homem

Reproduz formas 
geométricas  tridi-

mensionais

Aponta as características obser-
váveis nas figuras tridimensionais 

como: formas arredondadas; super-
fícies planas ou curvilíneas; possibi-

lidade de rolar ou não; e outras

Representa 
figuras planas 
por meio de 
recortes e 

dobraduras

Relaciona figuras 
planas, apontando 

semelhanças e 
diferenças.

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

106



LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO II – NÚMERO E OPERAÇÕES – NÚMERO E NUMERAÇÃO – 3a ETAPA

Nº NOME

Realiza contagem 
de objeto de um 

grupo estabelecendo 
correspondência entre 

objeto, contado e o 
nome do número  

Grafa 
corretamente 

algarismos

Completa sequência 
numérica de 

números de dois 
algarismos, com 

intervalo de 1 e de 2

Determina 
número que 

vem logo 
após ou 

imediatamente 
antes de outro

Reconhece o 
número ordinal 
como indicador 

de ordem

Relacionar 
dezena /unidade 
determinando 
que 1 dezena 
é igual a 10 
unidades

Compõe e 
decompoẽm 

numeros 
naturais 
de dois 

algarismos.

Resolver 
problemas 
envolvendo 
diferentes 

significados 
da adição e da 

subtração
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

107



QUADRO III – GRANDEZAS E MEDIDAS/ TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO – MEDIDAS DE TEMPO – 3a ETAPA

Nº NOME

Ler calendário 
relacionando dia 

do mês com o 
dia da semana

Identifica e lê hora 
como unidade de 
medida de tempo 
em relógio (digital 

e analógico)

Identificar as 
cédulas e moedas 

do Sistema 
Monetário 
Brasileiro

Lê e escreve 
quantias por 

extenso

 Identifica o metro como 
unidade padrão de 

medida de comprimento 
e reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano

Identifica o 
quilograma como 
unidade padrão de 
medida de massa 
e reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano

Identifica o litro 
como unidade 

padrão de medida 
de  capacidade e 
reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano

Preenche tabelas 
simples com dados 

relativos ao cotidiano, 
lendo,   localizando 

informações e dados na 
tabela

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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01 3° bim- Questão 1 - Descritor 4
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

3a ETAPA

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.

03

04

3° bim- Questão 3 - Descritor 30
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

3° bim- Questão 4 - Descritor 31
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

02 3° bim- Questão 2 - Descritor 10
(Prova Brasil 2011 - teste 2)
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05 3° bim- Questão 5 - Descritor 19
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

06 3° bim- Questão 6 - Descritor 3
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

3° bim- Questão 7 - Descritor 10
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

07

08 3° bim- Questão 8 - Descritor 22
(Prova Brasil 2012 - teste 
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09 3° bim- Questão 9 - Descritor 28
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

10 3° bim- Questão 10 - Descritor 30
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

11 3° bim- Questão 11 - Descritor 18
(Prova Brasil 2012 - teste 1)
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12 3° bim- Questão 12 - Descritor 19
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

13 3° bim- Questão 13 - Descritor 31
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

14 3° bim- Questão 14 - Descritor 18
(Prova Brasil 2013 - teste 1)

15 3° bim- Questão 15 - Descritor 22
(Prova Brasil 2014 - teste 1)
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16 3° bim- Questão 16 - Descritor 1
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

17 3° bim- Questão 17 - Descritor 3
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

18 3° bim- Questão 18 - Descritor 4
(Prova Brasil 2015 - teste 2)
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19 3° bim- Questão 19 - Descritor 21
(Prova MAISPAIC 2017.1)

20 3° bim- Questão 20 - Descritor 17
(Prova MAISPAIC 2017.1)
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SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO POR ETAPA
Os quadros de sistematização do acompanhamento do aluno visa facilitar a sua visão/compreensão sobre a aprendizagem da turma e de cada aluno 
em relação ao desenvolvimento de suas habilidades matemáticas quanto ao: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento 
da informação. 

4a ETAPA



SISTEMATIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO POR ALUNO 
QUADRO I - ESPAÇO E FORMA – RELAÇÕES ESPACIAIS –  4a ETAPA

Nº NOME

Identificar os 
conceitos espaciais 

tomando como 
referência o prório 

corpo

Identificar a 
localização de pessoa 

e/ou objeto tendo 
como referência o  

próprio corpo

Representar com 
objetos ( blocos e massa 
modelar, etc) vivências  

ocorridas na escola, 
utilizando os conceitos 

espaciais

Identificar posição de pessoa 
e/ou objeto presentes em 
representações utilizando 
um ponto de referência e 
orientação a partir de seu 

próprio corpo

Movimentar-se 
e/ou deslocar-
se mediante 

determinadas 
orientações 
espaciais.

Realizar 
movimentação e/
ou deslocamento 
de objeto a partir 
de determinadas 

orientações espaciais
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL
LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO I.I - ESPAÇO E FORMA – FIGURAS TRIDIMENSIONAIS – 4a ETAPA

Nº NOME

Identifica as figuras 
tridimensionais 

e planas  
denominando-as

Identifica as formas 
tridimensionais nos 

elementos da natureza e 
nos objetos construídos 

pelo homem

Reproduz formas 
geométricas  tridi-

mensionais

Aponta as características obser-
váveis nas figuras tridimensionais 

como: formas arredondadas; super-
fícies planas ou curvilíneas; possibi-

lidade de rolar ou não; e outras

Representa 
figuras planas 
por meio de 
recortes e 

dobraduras

Relaciona figuras 
planas, apontando 

semelhanças e 
diferenças.

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

117



LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado

QUADRO II – NÚMERO E OPERAÇÕES – NÚMERO E NUMERAÇÃO – 4a ETAPA

Nº NOME

Realiza contagem 
de objeto de um 

grupo estabelecendo 
correspondência entre 

objeto, contado e o 
nome do número  

Grafa 
corretamente 

algarismos

Completa sequência 
numérica de 

números de dois 
algarismos, com 

intervalo de 1 e de 2

Determina 
número que 

vem logo 
após ou 

imediatamente 
antes de outro

Reconhece o 
número ordinal 
como indicador 

de ordem

Relacionar 
dezena /unidade 
determinando 
que 1 dezena 
é igual a 10 
unidades

Compõe e 
decompoẽm 

numeros 
naturais 
de dois 

algarismos.

Resolver 
problemas 
envolvendo 
diferentes 

significados 
da adição e da 

subtração
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

118



QUADRO III – GRANDEZAS E MEDIDAS/ TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO – MEDIDAS DE TEMPO – 4a ETAPA

Nº NOME

Ler calendário 
relacionando dia 

do mês com o 
dia da semana

Identifica e lê hora 
como unidade de 
medida de tempo 
em relógio (digital 

e analógico)

Identificar as 
cédulas e moedas 

do Sistema 
Monetário 
Brasileiro.

Lê e escreve 
quantias por 

extenso.

 Identifica o metro como 
unidade padrão de 

medida de comprimento 
e reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano.

Identifica o 
quilograma como 
unidade padrão de 
medida de massa 
e reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano.

Identifica o litro 
como unidade 

padrão de medida 
de  capacidade e 
reconhece o seu 

uso em situações do 
cotidiano.

Preenche tabelas 
simples com dados 

relativos ao cotidiano, 
lendo,   localizando 

informações e dados na 
tabela

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

TOTAL

LEGENDA: ND – Não domina      DP – Domina Parcialmente     DC – Domina completamente     NA – Não avaliado
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01

02

4° bim- Questão 1 = Descritor 18
(Prova Brasil 2011 - teste 2)

4a ETAPA

4° bim- Questão 2 - Descritor 1
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

ATIVIDADES

Oferecer ao professor sugestões de atividades para subsidiar o processo de avaliação das habilidades/descritores, contribuindo assim para o diagnóstico 
da turma e a consolidação da aprendizagem.

03 4° bim- Questão 3 = Descritor 10
(Prova Brasil 2012 - teste 2)
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04 4° bim- Questão 4 = Descritor 28
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

05 4° bim- Questão 5 - Descritor 31
(Prova Brasil 2012 - teste 2)

06 4° bim- Questão 6 - Descritor 30
(Prova Brasil 2012 - teste 2)
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07

08

4° bim- Questão 7 - Descritor 4
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

4° bim- Questão 8 = Descritor 19
(Prova Brasil 2012 - teste 1)

09

10

4° bim- Questão 9 - Descritor 18
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

4° bim- Questão 10 - Descritor 18
(Prova Brasil 2013 - teste 2)
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11

12

4° bim- Questão 11 - Descritor 10
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

4° bim- Questão 12 - Descritor 30
(Prova Brasil 2013 - teste 2)

13

14

4° bim- Questão 13 - Descritor 10
(Prova Brasil 2014 - teste 2)

4° bim- Questão 14 - Descritor 19
(Prova Brasil 2014 - teste 2)
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15 4° bim- Questão 15 - Descritor 22
(Prova Brasil 2014 - teste 2)

16 4° bim- Questão 16 - Descritor 3
(Prova Brasil 2015 - teste 2)

17

18

4° bim- Questão 17 - Descritor 22
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

4° bim- Questão 18 - Descritor 28
(Prova Brasil 2015 - teste 1)

124



19 204° bim- Questão 19 - Descritor 31
(Prova Brasil 2016 - teste 2)

4° bim- Questão 20 - Descritor 4
(Prova Brasil 2016 - teste 2)
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR (A) 
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Apoio

Realização


